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O P I N I O N S 

Appel à TEtranger 
L e s j o u r n a u x r éac t i onna i r e s l on t 

g r a n d b r u i t en ce m o m e n t s u r ie n o m 
b r e des é t r a n g e r s fixés e n F rance , e t 
que les chiffres du r e c e n s e m e n t de 

• i»06, e n c o r e incomple t s , p e r m e t t r a i e n t 
d ' éva lue r à u n mil l ion e t d e m i . Vous 
e n t e n d e z d'ici l eu r a n t i e n n e . On p e u t 
ta r é s u m e r a ins i : Que vont deveni r 
n o t r e e sp r i t na t i ona l e t n o s t r ad i t i ons ? 
C o m m e n t n o u s défendre con t r e ces in
t r u s qu i v i e n n e n t m a n g e r n o h e pa in '.' 
Avan t d ' e x a m i n e r ces d e u x réc r imina
t ions essent ie l les , r e g a r d o n s le fait so
cial qu i les mot ive , et q u i n e devrai t su r 
p r e n d r e p e r s o n n e . Croit-on, en effet, 
qu ' i l y ai t S implement co ïnc idence for
tu i t e , p u r effet d u h a s a r d d a n s ce doub le 
m o u v e m e n t de dépopula t ion pa r Hop fai
b l e na ta l i té e t d ' immig ra t i on c ro issante 
d ' é l é m e n t s é t r a n g e r s t Les na t ions mo
d e r n e s ne sont pas des vases clos. C'est 
b i e n d 'a i l leurs , ce qu i désole les Jin-
goë, les P a n g e r m a n i s t e s et les Chau
v ins . Q u a n d d o n c l ' une d'elles s e vide de 
s a u«rpulaUon au toch tone , l 'excédent des 
vo i s ins vient se déverse r s u r elle. • 

Or, qu i est-ce qui dépeuple en F i a n 
t e ? La bourgeois ie , g r ande et petite, 
ce t t e bourgeo i s i e a i m é e de nos nat iona
l is tes , chez laquel le la réac t ion religieu-
66, po l i t ique e t sociale t rouve son der
n i e r r e m p a r t . Le pe up l e ouvrier , lui, 
c o n t i n u e à prol i férer e t n 'a a insi pe rdu 
a u c u n droi t à son nom de « pro lé ta i re ». 
Chose cu r i euse : c'est la bourgeois ie qui 
p r ê c h e la repopula t ion , et c'est pa rmi le 
peup l e q u e S'exerce la p r o p a g a n d e mal
t h u s i e n n e . Ce n 'es t p a s la seule incohé
r e n c e q u e mani fes te oe p h é n o m è n e - >-
c ia l . Ne voyons-nous pas tous les j o u r s 
d e s famil les n o m b r e u s e s e r r e r s u r le 
p a v é de nos g r a n d e s villes, parce que 
n u l p ropr ié ta i re ne veut les loger '.' El le 
g o u v e r n e m e n t '.' C o m m e tous ses prédé
cesseurs , il encourage et sou t ien t de ses 
v œ u x les proje ts r epopuUt i t s ; ma i s il 
d i spe r se ou fait condu i re au violon, com
m e des syndical is tes , les pères de famil
les n o m b r e u s e s q u i pé t i t ionnent s u r la 
place pub l i que ? 

Il pa ra i t q u e celte inévitable addi t ion 
de s a n g é t r anger r i sque de c o r r o m p r e 

d ' en t r a n s f o r m e r l 'espriC de lu i ta i ra 
m é p r i s e r s a t rad i t ion . C'est, en t re nous , 
u n e b o n n e niaiser ie q n e telfe-là. U n 'y 
a p a s de race française , a u sens e thn ique 
d u mot , d 'abord . H j ' a u n fond cel t ique 
s u r lequel on t a l luv ionné depu i s v ing t 
siècles" G e r m a i n s e t Lat ins , Scand ina 
v e s e t Sa r r az in s . E t cependan t , voyez : 
no t r e vieille t e r r e a avalé et fondu, 
a m a l g a m é tout cela et en a fait des F r a n 
çais qu i r e s semblen t t ra i t p o u r Irait a u x 
Gaulois , don t les a u t e u r s anc i ens on t di t 
qu ' i l s a i m a i e n t les d i scours , e t qu ' i l s 
é t a ien t a u s s i p r o m p t s à l ' en t repr i se au 
dac ieuse^ q u ' a u d é c o u r a g e m e n t s a n s li
m i t e . 

Le regre t t é Ch. -M. L i m o u s i n m e con
tai t d a n s les de rn i e r s t e m p s de sa vie 
avoi r été frapô du pa t r io t i sme amér ica in 
des e n l a n l s des écoles qu ' i l avait visi tées 
lo r s de son vovage a u x Etats-Unis . T o u s 
ees pe t i t s mé tèques , fils e t filles d'Ita
l iens , de Polonais , d e Slovaques , d I r lan
da i s et d e Hongro is , se glorif iaient de 
W a s h i n g t o n e t de Lincoln c o m m e de lé
g i t imes ancê t r e s . L i m o u s i n a e n t e n d u 
u n d e ces b a m b i n s lu i d i re , d a n s le p l u s 
pu r ang l a i s e t aveu le p l u s p u r nasil le
m e n t y a n k e e : « Mon pè re était F r a n ç a i s ; 
m a i s moi , je su i s Amér ica in ! n Et, de 
fait l e g a m i n n e savai t p a s u n m o t de 
n o t r e l a n g u e . T o u t d e m ê m e , ça vous 
fait u n pet i t p i n c e m e n t au c œ u r . . . 

R e m a r q u e z q u e ce q u e nos na t iona
l i s t e s appe l l en t la pervers ion d e l 'espr i t 
f rança i s et le r e n i e m e n t de no t re t radi 
t i on n ' e s t a u t r e q u e le refus de s e sou
m e t t r e a u x au tor i t é s q u i se t o n d e n t s u r 
l e d o g m e e t s e p r o u v e n t p a r la c o u t u m e . 
Et ce refus v iendra i t de l ' adul té ra t ion de 
n o t r e s e n s p r o p r e pa r des sugges t ions 
é t r a n g è r e s . Est-ce q u e p a r hasa rd Rabe 
lais, Monta igne , Descartes Voltaire, 
é t a ien t des é t r ange r s ? Et rwl re Révolu
t i on a-t-éîle 5to faite p a r . d e s m é t è q u e s ? 
Et tou t ce la n e n o u s forme-t-il p a s u n e 
t rad i t ion , t r ad i t ion d e c r i t ique e t d e li
b e r t é l iber té d e l ' espr i t et du corps , 
b i e n p l u s s û r e m e n t française, gauloise , 
ce l t ique , tout ce q u ' o n voudra , q u e les 
s e r v i t u d e s re l igieuses , qui son t romai 
n e s V o t r e t radi t ion d e d o g m e et d au to
r i t é ' ô na t iona l i s t es i n t é g r a u x ou non , 
e s t u n e t radi t ion é t r angè re . L a n ô t r e 
v i e n t d u sol . Et q u i c o n q u e su r la T a m i s e , 
l a S p r é e o u le D a n u b e rêve à la. l iberté , 
S u m e les y e u x vers n o t r e Révolu t ion 
e t soup i r e no t r e « Marsei l la ise ». 

Ma i s n o u s n ' a t t i rons pas que les es-
orf ls Le vide d a n s n o s r a n g s a t t i re 1 im
m i g r a t i o n . C o m m e n t ne pas voi r q u e 
s'ils v i ennen t à nous , chez n o u s , ç e s t 
m e déjà ils t enda ien t ve r s n o u s ! Ils 
m a n g e n t no t r e pa in , ose-t-on d i re . Le 
S n t l s , par h a s a r d , aux b o u l a n g e r s T 
o u e n o n ils le pa ient , les misé rab les 1 
O u f n?ais de quel a r g e n t T De l ' a rgen t 
e a g n é chez n o u s ; donc , de l ' a rgent 4 
n o u V Us d o n n e n t p o u r six f rancs de 
t ravai l et reçoivent p o u r t ro is ou q u a t r e 
f rancs d e sa la i re . 11 es t incontes tab le q u e 
PP s o n t là d e fieffés voleurs , et q u il faut 
lies ie ter d e h o r s s a n s t a rde r . 
l C J Mais , objectera-t-on. les é t r a n g e r s 
«« «i innor tent pas toutes les cha rges de 
n t / S a w e t , d ' au t re , pa r t l eu r af-
f inance avi l i ssant les salaires , fait d e u x 

" t e r r i b l e s c o n c u r r e n t s p o u r nos on-

OuT'empéche q u e ces é t r a n g e r s p a i e n t 
. . e u ? a r g e n t les p res ta t ions et se rv . tu 

jour Où les synd ica t s ouv r i e r s r é u n i r o n t 
n a t i o n a u x e t é t r a n g e r s d a n s la défense» 
do l eu r s c o m m u n s in té rê t s '• EsUce q u e 
cela n e se fait p a s déjà ? Et, con t rad ic 
tion ! n'a-t-on p a s vu les na t iona l i s tes 
app laud i r ces de rn i è r e s a n n é e s à l 'expul
s ion du doc teur Cavalazzi qu i . d a n s les 
m i n e s de la Meurthe-et-Mosel le , ame
n a i t ses compa t r io te s i tal iens au synd i 
cat de l eu r s c o m p a g n o n s français ? 

P u i s q u e n o u s n e fa isons p lu s d 'en
fants, venez, é t r a n g e r s d ' au jourd 'hu i , 
venez, F r a n ç a i s de demain , g a r n i r no3 
r a n g s ' et féconder no t re sol. A la chu t e 
de Rome, l ' invasion a r m é e a vivifié n o 
tre Gaule p o u r q u i n s e s iècles . Venez , 
a i m é e s pacif iques de t rava i l l eurs q u e 
no t re sol, n o t r e c l imat e t no t r e e sp r i t at
t i ren t : venez r e n d r e à la F r a n c e q u i s e 
m e u r t le a n g j eune et fort qu i la fera 
é ternel le , m 

EUGENE F O U R N I E R E . 

CHOSES ET,AUTRES 

SOUYEM DU 1er M 
Voici un détait dont vous douterez sans 

iloute la saveur, nous déclare Frelon, dans 
la « Dépêche de Toulouse » : 

Le matin du 1er mai 1908, les employés de 
la direction de l'enseignement primaire de 
Paris reçurent chacun à son domicile, vers 
Ituil heures, vu petit bleu les invitant (I se 
IrLuver. à /mit heures et demie, ù leur bu
reau. 

En ce temps-là, les bureaux de la prélec
ture de la Seine, dont faisait partie la direc
tion de l'enseignement primaire, étaient en
core installés au pavillon de Flore. Ils n'ou
vraient au- public qu'à onze heures. 

En lisant ce .télégramme, les employés 
lurent fort contrariés, car cette convoca
tion dérangeait toutes leurs habitudes, et 
{urt émus : Qu'y avait-il ? Que craignait-
on ? N'était-ce pas le commencement d'une 
r.ouvelle résolution. N'allait on pas les in
viter à se transporter immédiatement à Ver
sailles. 

Habillés en un tour de main, ils étaient 
tous à l'heure dans le cabinet de leur chc{, 
lui-même pdle et grave. 

Il avait dû passer une parlie de (a nuit 
au (ravaif, car il avait sur sa table tout 
-.'a pui/uet de leuillcs de papier couverte* 
de son écriture. 

Il en remit une à chacun des employés 
prêtent* et leur dit : 

— Voici une liste des écoles où il existe 
i e* dépôts de fusils des baladions sco
laires. On craint qu'il vienne à l'esprit de 
certains agitateurs de s'en emparer. Vous 
allci aller dans çhofune Je ces école. 

• ' « M HMPH»B lu » ~ 
chacune de ces écoles cl »„ ^ Q». 

uoec le directeur. 
Les employés «'objeclèrenl |*»s que ces 

fusils n'étaient que des simulacres de lu-
sils bons pour la manœuvre, mais incapa
bles de recevoir une cartouche. Que ne peut-
o faire avec des simulacres en temps de-
meute .' 

N'écoulant que. la consigne et «ou courage, 
chacun se précipita dans les «feOfcJ qui fut 
avaient clé indiquées, et accomplit sa mis-

Mais il était évident, à voir jfi pâleur de 
Marius, que celui-ci n'avait pas «rie de plai
santer. 

Pastourassc se leva et vint rtarder dans 
la direction que lui indiquait M a n II aper
çut, effectivement, une tonne roàaltre tapie 
à cent mètres de là dans un fouilssde yuccas 
et d'aloès. 

—Coquine de Diou ! Marius âlait vrai ! 
C'était bien un tigre, un tigre d« W grosse 
espèce, un tigre royal échappé t a s doute 
comme l'autre, de quelque ménagari 

— Ecoute, Pastourasse, dit Mais». Noms 
allons grimper dans ce figuier. JT&tterai le 
cri du mouton... 11 avancera et notule fusil
lerons ! 

—Avé du plomb pour les merles, V* penses 
abattre un tigre, Ici ? 

— En visant biengne, je lui ferai Ihrn affai
re avé du plomb à lièvre '. Nous vofctu, hé, 
nous vois-tu rentrant à Mougins avflfte tigre 
sur nos épaules ? 

Ils s'installèrent dans le figuier. 
— Et nos chiens ? fit Pastourass. T.es 

pôvrcs seront donc sacrifiés ? 
—Que non ! Je ne donnerai pas te tempa 

au fauve de bondir sur eux ! Il ser» mort 
avant, boundié ! 

Cependant, ils avaient beau se pencher, 
écarter les feuilles ; de l'endroit où ils éiaient 
perchés, ils ne pouvaient rien distinguer. 

— Hé, bé ? Marius ? Tu ne fais pas U mou
ton ? observa Pastourasse . 

— Inutile ! Le bougre a décampé ! Je ne 
le vois plus ! 

— C'est inquiétant, sais-tu bien ! Si nous 
le trouvions en pleine garrigue quand nous 
retournerons à Mougins '. 

— Nous prendrons par la route... Ce sera 
plus sûr ; 

Les chiens s'étaient endormis, le museau 
entre les pattes, sans plus se soucier du tigre 
que de leur première gamelle 

Marius ne voulut pas rester plus longtemps 
dans l'incertitude. Son sang bouillant de méri
dional le fit sauter en bas de l'arbre. II se 
sentait l'âme d'un héros, la force d'un athlète 
romain. Il eût voulu tout de suite affronter le 
tigre face à face !.. . 

— Pastourasse '. crra-t-il. Je le vois, le 
monstre ! Il fait la sieste... Il dijyère quelque 
quartier de bœuf ou de mouton '. Ecoute un 
peu ! 

Pastourasse ne semblait pas partager son 
enthousiasme. Il se sentait davantage en sécu
rité au milieu de» branches. 11 rassembla 
pourtant son énergie et vint retrouver son 
compafrnon au pied de l'arbre. 

— Nous allonj faire un grand détour, expli
qua Marius. pour arriver à l'eucalyptus que 
tu vois la-bas... Une fois là, nous ne serons 
plus qu'à trente mètres du fauve. Tu viseras 
avec sang-froid au défaut de l'épaule... C'est 
Kl qu'on tue les tigres... généralement '. 

— Voé 1 voé ! fit Pastourasse, claquant de» 
dents 

FEZ, LA MYSTERIEUSE 
RUES ET BUELLES 

• De M. Raymond Recouly, dans les Anna
les : 

Les rues sont des couloirs ou des ravins, 
assez souvent les deu* ; circuits, détours et 
zigzags, un enchevêtrement inextricable, le 

§fus absolu mépris rie la règle et du cor-
eau. La rue, qui, étant a tout le monde, 

n'est à personne, se trouve ici réduite à, son 
strict luinimum, elle est mangée par le« mai
sons qui s'arrondissent par le haut et dimi
nuent enjse elles l'intervalle, quand elles ne 
le suppriment pas. 

Mais,--étroite, tortueuse et sale, qu'importe, 
pourvu qo on y puisse passer ! Et l'on finit 
toujours par passer, il ne faut que de la pa
tience, et les gens d'ici n 'en manquent pas. 
Le piéton se racle aux murailles, se tapit 
Oans l'encoignure d'une porte, bousculé par 
une mule aristocratique qui file rapide, sur
montée dé quelque grand personnage, tout 
enveloppé de flanelles fines poussé par des 
ànons qui portent du bois, des sacs, rîes 
pierres, de la chaux ou de ees ignobles ou
tres pour les huiles, toutes suintantes et 
graisseuses. 

Presqus aucune lumière, pas d'air. A quoi 
bon, puisque aucune maison ne prend jour 
sur la roe ? Toutes ont une cour intérieure, 
par laqueue l'air et la lumière pénètrent, 
une terrasse pour laisser le maître et sur
tout lee maîtresses, qui sortent peu, jouir du 
dehors, voir les terrasses voisines, les bois 
d'olivier des pentes prochaines et Ie c ' e l 
tout entter. La demeure mauresque est i-e«. 
roe, enveloppée, mystérieuse: elle est en olte-
mème et non pas eh dehors, oomme la noire, 
Seules les terrasses ouvrent entre les mai
sons réservées aux lemmes ; les hommes n'y 
montent presque jamais. 

Vers te milieu du jour, le soleil, plongeant 
droit dans la profondeur de ces ruelles som
bres, met sur les pavés, a i r les murs, dtes 
plaques de lumière crue, violente, qui oon-
Iraete étrangement ave,-, l'obscurité environ-
ivante. La ville, alors, fait l'effet d'un puits 
d'ombre, eribtf: de rayons. C'est l 'heure où 
l'impreesion est la, plus forte. Les murs ont 
une teinte rousse, la couleur de la brique 
vieillie ; l'odeur étrange qui se dégage, l'o
deur du renfermé, des vieilles choses calci
nées par te soleil, le silsnee des rues, vous 
donnent l'irrnsiou d'une vUie en qui la vie 
s 'est assoupie. A un tournant, une forme 
blanche disparaît : une femme empaquetée 
dans un épate manteau, très voilée ne lais
sant voir qu« la ligne (tes cils et des sour
cils pe in ts s'aplatit contre la muraille, de 
peur d'être éaj»sée par mon cheval : un nè
gre, marchaod d'eau, pusse très rapidement, 
portant une. outre en peau de chèvre. Un ron
flement (te voix monotones, nasillardes ; 
dans une satle, grande comme une cage a 

LA FOIRE AUX VANITES 

L'AMIRAL 
EVRARD 

M. Vimont nous dit comment peu & 
peu, s'écroulèrent ses châteaux i n M 
Counani ! 

Son Excellence te Président "Bréxet U 
menace maintenant de révocation I 

« Je démissionnerai I » 
consul. 

riposte le 
â 

Vice 

„ Brézet, président de la République, ha 

ston. . .. 
On aura une idée de lemolion nui -éqnatt 

dans les services quand m saura que la plu
part des directeurs d'écoles tép»:ilirenl . 

_ Tous les fusils qui •n'étaient cnnlxés 
ont été rendus au muqwin depuis la sup
pression des bataillons scolaires. 

Il y avait une fois, un beau, beau pays 
qu'on appelait le Counani. Presque tout l'u
nivers l'ignorait. Quelques .vieux diploma
tes se souvenaient en avoir entendu parler 
jadis dans des contestations entre la Fran
ce et le Brésil, mais c'était si ancien, si mi
nime, qu'on s'était empressé d'oublier tout 
cela. 

Donc le Counani vivait heureux. 11 avait 
à peu près quatre cents habitants, bien 
comptés, mais il avait un souverain vague
ment président de République, cinquante-
trois sénateurs, aulaut de députés, quator
ze secrétaires d'Etat, des centaines de con
suls, -vice-consuls, chanceliers, dignitaires, 
généraux, amiraux et fonctionnaires. Mal
gré tant de personnages honorifiques, on ne 
payait pas d'impôts en Counani, on pouvait 
y être décoré pour rien et c'était le rêve, le 
vrai rêve ! 

Hélas, l'affaire Valensi a mis le chambar
dement dans ce bonheur édenique. L'Europe 
était jalouse. C'en est maintenant fini de 
la paix réjouissante du domaine cocagues-
que de Counani ! 

Counani, Counani, c'est fini I chanterait-
on sur un air de lamentation... 

ALille même, c'est l'écroulement des ch.l-
teaux en... Counani qu'avait édifié dans le 
silence de son cabinet M. Vimont, vice-con
sul de ce pays charmant qui songe main
tenant à démissionner... 

Mi Evrard, agent consulaire n 'est pas 
plus fier que cela de la tournure que prend 
f aventure. 

La copresj»onûance lilloise 
18 S. E. le Président de Counani 

Le souverain de Counani, Son Excellence 

CHRONIQUE 

Le Tigre de Trégomas 
Le soleil s'attardait ce dimanche-là derrière 

la dentelle rocheuse des Alpes, et le vigneron 
Marius Perdrissol en compagnie de son ami 
Pastourasse, marchand d'olives et dépices, 
descendaient les hauteurs de Mougins avec 
deux chiens jaunes efflanqués, espérant trou
ver dans la garrigue quelque lapin batifolant* 
emmi le thym et la rosée, ou bien encore un 
couple de perdreaux rouges qui, assaisonnés 
avec des choux et des saucisses et bardés de 
lard, font un mets digne des dieux I 

Ils s'arrêtèrent pour causer au vieux Sébas-
nisno qui se promenait déjà dans sa vigne. 
Après avoir parlé de la sécheresse et de la 
mévente des fleurs de cassier, Marius et Pas
tourasse poursuivirent leur randonnée à tra
vers les collines caillouteuses, impatients de 
faire parler la poudre. 

Bottés fusils en bandoulière, carnassières 
aux flancs, barbiches flamboyantes a u v e n t , 
ils étaient bien les fils de l'immortel Tarta-
rUEnfin, Vastre étala sa gerbe d"or sur le ver
sant des monts, à U plus grande satisfaction 
de nos compères. —»..-

— Pécaïre ! s'écria Marius. J ai dans i mèe, 
mon bon, que nous.allons faire chasse '. 

Mais il y a tant 'de fusils sur les rives de 
la petite Siagne, ils partent si souvent et font 
tant de bruit... que perdreaux et lapins ne 
hantent guère ces régions ! Après avonr con
tourné tes vallons, escaladé les ^ " l " ; " -
penté lés solitudes silencieuses de lAubarède, 
où leurs gros souliers ferrés soulevaient un 
vol susurrant de sauterelles, ils se rabattirent 
sur de pauvres « oiellous > qui chantaient dans 
les oliviers . . ,, . — 

Le soleil aa i t déjà haut dans l'azur lors
qu'ils arrivèrent a Trégomas, devant la haie 
fleurie d'une vaste propriété dont la basttde 
se détachait blanche et rose sur la frondaison 
des palmiers et des pins maritimes. Les 
;£•.„= harassés, se couchèrent à l'ombre d u n 

d e 
v r i e r s 

f £ r £ Ç î W * i " o u s s o m m e s as-
trXrïv» ? Q»™» à , a concur rence , com-
rna U sera sirorte de U supprimer du 

chiens, harassés, se couchèrent 
iguier.^ ^ ^ Pastourasse, si nous faisions 

comme eux ? . . 
Et tandis qu'il s'allongeait sur l'herbe chau

de, Marius, d'un œil de lynx, inspectait tes 
environs. «...i mit 

Tout à coup, il sauta sur son fusil, mit 
genou en terré et fit signe à son ami de gar
der le silence. . . . 

— Hé, bé î Tu vois un lapin ? demanda 
Pastourasse intrigué. . 

— Mieux que cela l fit Marius. 
_ Un li'-vre ? s'écria Pastourasse. 
Après être resté longtemps en observation, 

le cou tendu, la main en abat-jour, Marius 
revint enfin près de Pastourasse et -" 
voix étranglée par l'émotion : 

Ce lièvre, mon bon, ce lièvre. 
Ctpastourasse, se souvenant de lhistoire de 
la tigresse qui, durant un mois, secoua la 
Cannebière d'un rire phénoménal, haussa tes 
épaules : . . . . . . ri, 

— Voé 1 Voé I je te crois t Un tigre ! Te 
fiches nas ds moi. hÂS 

d'une 

Hé t bé 

• — Voé '• 
— Aussitôt le coup tiré, tu grimperas dans 

celui de dToite. et moi dans celyi de gauche. 
Il faut tout prevoir... Le monstre simplement 
blessé... 

— Voé î voé ! murmura Pastourasse dont 
les jambes flageollaicnt. 

Marius ntta.cha les chiens au figuier, repéri 
de l'œil plusieurs arbres offrant des retraites 
faciles au ca' où le fauve viendrait à tes éven
ter, puis il donna le signal du départ. 

— Zou I En route 1 Et retiens ton souffle, 
Pastourasse ! 

Après avoir rampé pendant vingt minutes 
avec des ruses de guerriers sioux à travers 
un fouillis de myrtes et de lentisques, ils 
arrivèrent à l'endroit que Marius avait indi
qué. Dans une mimique désordonnée, celui-ci 
fit comprendra à Pastourasse, qui restait affa
lé le nez dans les herbes, que de leur courage 
dépendait leur salut. 

— Tu y es, Pastourasse ? fit-il. 
— Voé ! grinça Pastourasse les yeux chavi

rés. 
— Attention 1 Feu t 
Deux détonations ébranlèrent les échos du 

ravin et se répercutèrent jusqu'aux pieds du 
mont Pezou. 

Pastourasse et Marius, abandonnant leurs 
fusils, s'élancèrent dans la direction des petits 
chênes verts et grimpèrent dans les branches 
avec une agilité d'écureuils pourchassés. 

Le propriétaire de la bastide de Trégomas, 
M. Larivière, le sympathique directeur du 
théâtre des t Nouveautés Tragiques », de 
Marseille, accourut aux coups de fusil. Il vou
lait savoir qui se permettait ainsi de vsnir 
tirer des ozeltens jusque sous ses fenêtres I 

M. Larivière avait un organe sonore et 1 em
portement facile. Il se mit donc à interpeller 
les chasseurs invisibles, à jurer, saccer comme 
un païen. \^ 

— Marius ? fit Pastourasse. 
— Hé ? 
— Tu entends ? On crie : Au secours I 
M. Larivière était arrivé à un -point culmi

nant de son parc. En scrutant les alentours, 
il finit par apercevoir la culotte blanche de 
Marius qui se détachait au nfilieu des fron
daisons. 

— « Ques aco ? % s ecria-t-il. 
Et, s'approchant, il découvrit les deux chas

seurs. 
— Que faites-vous dans ces arbres, ne r 

C'est vous qui venez de tirer ? 
— Basasse '. fit Marius. Attention '. Il rôde 

un tigre dans les environs ! C'est sur lui 
que nous avons tiré t 

— Un tigre? s'écria M. Larivière. Un tigre? 
Puis soudain, se frappant le front, il pous

sa une exclsmation et descendit à toutes jam
bes le versant de la colline . 

— Quelle frousse 1 s'apitoya Marius. 
Mais aussitôt, il l'entendit crier : 
— Ça y est ! C'est bien cela '. 
— Pastourasse! Pastourasse ! Tu entends? 

Il dit que ça y est 1 Nous avons tué le tigre, 
parbleu '. je l'avais visé juste au défaut de 
l'épaule ! N~us l'avons tué 1 II est mort, le 
gaillard l Zou ! Zou ! Descendons ! L'autre 
serait capable de s'approprier cette dépouille. 

Pastourasse et Marius dégringolèrent de 
leurs petits chênes verts, sautèrent sur leurs 
fusils et arrivèrent en poussant des d i s de 
triomphe à l'endroit où M. Larivière contem
plait leur victime qui gisait sur les aloès, la 
tête fracassée... 

— Eh bien ! fit tranquillement le directeur 
des « Nouveautés Tragiques » vous en serez 
quittes, messieurs, pour en payer un autre, 
tout simplement ! Si vous refuse!, je vous 
flanque mon billet que ce sera un procès reten
tissant, plus .c-tentissant que vos coups de 
iuù\ '. 

bustes, tandis qne, immobile e t grave, le ma-
gister barbu les surveille, sa longue gaule 
a la main. 

comme vice-consul, je reçus uns lettre «M 
Président de Counani, M. Brézet, je lis de
vinais pas encore que j 'étais victime d'un* 
manœuvre singulière. 

u Le président Brézet me demandai t si, à 
ma connaissance, personne n 'ava i t trafique 
de quelconque façon de consulats couna-
niens dans le Nord. Un braiV de cette sorte 
lui était revenu. Il me demandait, oomme 
agent consulaire, de lui fou,rnir des rensei
gnements. 

« Je ne pensais pas qu'il pouvait s 'agir de 
moi. Je répondis au Président que je n'a> 
vais rien entendu dire de semblable. 

» Depuis lors, je ne reçus de lui qu'une 
lettre, il y a quelque temps, pour me « rap
peler à l 'ordre ». On me demandait pour
quoi je n'avais pas fourni de rapport aux 
les ressources du Nord, sur la possibilit* 
d'introduire sur nos marchés des produits 
de Counani, qui, comme vous le savez peut-
être, est riche en minerais, caoutchouc, ca« 
oao, etc.. 

« Si cependant,* j ' a i encore reçu une let
t re du président Brézet. Ce n'est pas vieux. 
Cela date d'hier ! 

« J 'ai reçu une lettre sévère ou M. Brézet 
s'étonne que j ' a i déposé une plainte. Il me 
rappelle que je lui ai écrit jadis, — vous 
savez maintenant comment, — pour lui di
re qu'il n'y avait pas à m a connaissance eu 
de trafic de ses consulats dans le Nord. 11 
a même été jusqu 'à nie menacer de l a révo-
cation l 

u Que dois-je penser de tout cela ? Si, te 
Counani n'est pas un bluff, vpici pour son 
gouvernement l'occasion de faire valoir ses 
droits, son existence 1 

u J 'at tends cette démonstration nécessai
r e mais je ne vous cacherai pas' que j ' a i 
songù ù. peut-être démissionner... » 

Voici donc, racontée par le meilleur et l» 

JUtoar des Reluîtes OniTières et Pjyjanies 

Un ministre 
révolutionnaire 

On se souvient peut-être encore que me
nacé d'interpellations à propos d'un acci
dent survenu sur le réseau Ouest iiiat, M. 
Chartes Dumont, ministre des Travaux pu
blics, ne trouva rien de mieux que de monter 
sur une locomotive et d'aller de visu, consta
ter, sans avoir prévenu personne, le bon ou, 
le mauvais fonctionnement des signaux. C'é
tait la un acte révolutionnaire au premier 
chef car dans ce pays démocratique d'ins
tinct et de raison, on conserve pour les tra
ditions monarchiques ou impérialistes une 
sorte de fétichisine religieux. 

Voici qu 'à son tour M. Paul-Boncour, ce 
ministre du travail sur qui pèse la respon
sabilité d'une mise en marche, pénible mais 
qui triomphera de toutes les difficuAtes parce 
qu'if possède deux qualités qu'on trt uve ra-
rement réunies chez un -«ul tiomme : le 
sens des réalités et le sons de 1 idéalisme, 
voici qu'à son tour M. Paul-Boncour rompt 
avec ce terrible préjugé qui veut q u tm mi
nistre gouverne d'après ses boréaux. Il 
avait fait donner des ordres pour que les 
mairies parisiennes restent ouvertes le di
manche & avril afin de faciliter les inscrip
tions des bénéficiaires de la loi des retraites 
Pour s 'assurer que ses ordres avaient été 
exécutés et que tes employés mettaient au 
service du public leur obligeance et leur 
science, M. Paul-Boncour a pris son cha
peau, sa canne et il a joué le rôle du « pu
blic », ce qui lui a permis, paralt-il, de s as
surer que ce n'était pas toujours très drôle 
•< d'être te pubuc ». Car. on effet, te public 
demandait a être renseigné et en maints en
droits, il n ' a pu l 'être que grâce à M. Paul-
Boncour lui-même, mais M. Paul-Boncour ne 
pouvait être par tout . 

Si nous pensons que ess choses se sont 
passées à Paris, il est facile de deviner que 
ce fut bien pis dans le reste de la France. 
Les maires de nos communes en savent quel
que chose. Tous ss plaignent avec raison de 
ce que les avantages de la loi n aient pas 
été exposés d'une façon claire et précisés 
avant l'échéance du 30 avril. Et soyons sûrs 
que si une grande partie du pubbe boude à. 
la loi des retraites, ce n'est ni P s r . ^ P " 1 

^'opposition, ni par esprit de contradiction, 
mais tout simplement parce qu U ne la con-
n 6 i t 9àa- MARTIN-MAMY. 

Pastourasse et Marius virent alors que _le 
fauve qu'ils avaient tué n'était qu'un vulgaire 
accessoire de théâtre, un tigre en carton pâte 
que M. Larivière exposait là parmi les aloès 
comme un décor approprié à la flore exotique 
de son m t e 1 w ^ u e s L A p A 1 R E . 

ECHOS 

LE DIPLOME DU NEO-MALTHUSIEN 

MOTS DE CONDAMNES 
La plupart des condamnés * mort *™vg* 

sur le lieu d-'exécution dans un état de prostra
tion tel que oelte inconsçien^ leur;cache les 
derniers préparatifs de la lugubre o P * 1 » ; ^ " " " 
en cite, cependant, certains qui conservent leur 
sang-froid jusqu'à la dernière ratoule^ 

Au moment d'être roué vif, ec^ebre Mandrin 
demandait nu bon moine qui 1 encourageait en 
lui montrant le ciel : « Combien y a-HT de ca
barets d'Ici nu Paradis T • ._ 

Vu autre, à qui son confesseur annonçait 
qu'il s'associerait bientôt au banquet wysuque 
en compagnie des saints, réphqua : « Voulez-
vous, mon père- V a l l c r a , u a , p l a ?SJ ' ,„ ,„ „„ , 
. l'onl aussi pittoresque est lu réponse faite par 
un ccSrfanuîé** MbnmVison, à nui on demandait 
ce qu'il voudrait prendre avant 1» suprême ml-
bute • « Des escargots ! » TêponutV-tl. M, 

deux heures après.. 

le bruit fait à Lille autour de son Etat si mo
destement paisible jusqu'ici. 

Il a écrit à M. Guyot, chef de la sûreté de 
Lille pour lui exprimer son étonneraent de 
voir le gouvernement de Counani mêlé à de 
louches affaires. 

Dans sa lettre, il a mis M. Guyot au cou
ran t de la correepondanoe qu'il avait échan
gée, à cet égard, avec M. Vimont 

M. Vimont n 'a été en aucune façon em
barrassé pour nous expliquer ce qui justi-

• fie l'attitude de son chet d'Etat. 
« Voici, nous a-t-il dit, ce qui s'est passé ! 
« J 'ai été nommé vice-consul de Counani, 

par l'intermédiaire de M. Dutruel, et grâce 
a une certaine complaisance de M. Evrard. 

« Celui-ci était vice-consul à CharlevUle. 
Lorsqu'il apprit qu'il pouvait m è t r e agréa
ble a avoir une charge consulaire il se dé
sista de sa charge en ma faveur. Je ne 
fus toutefois nommé tout d'abord qu'agent 
consulaire et je reçus de Londres, du gou
vernement auquel préside M. Brézet," mes 
pouvoirs en bonne forme, avec tes docu
ments diplomatiques nécessaires, avec des 
sceaux, timbres, papiers à lettres, etc.. 

« Comment aussi ai-je pu croire à une 
plaisanterie indigne 1 

« L'état de Counani existe I II peut deve
nir un jour une République prospère. Tous 
les mois, je reçois le « Bulletin Officiel » 
de l'Etat. Se donnerait-on la peine de faire 
imprimer un tel bulletin si c était une fu
misterie ? 

« Mais je passe \ 
u J'ai verse dans les mains de M. Dutruel 

une certaine somme pour être remise à 
Evrard. — J'ai conservé plusieurs reçus 
des sommes que j ' a i données à M. Dutruel, 
mais j ' en ai détruit bien d'autres. — M. 
Evrard a-t-il reçu l 'argent ? Il le nie I 

•i C'était une sorte de compensation que 
je lui donnais là, puisqu'il avait abandonné 
sa charge pour moi... 

« Evrard continua, hélas, à « s'intéres
ser » ù moi ! Un matin on présenta à mon 
caissier qui paya une traite de trente francs 
pour abonnement à la « Revue diplomati
que » de M. Meulemans. J'en fus surpris. 
Evrard me dit quelques jours après : « C'est 
moi qui vous ai fait abonner ù, celte revue. 
Ça~iern plaisir à M. Meulemans. Il pourra 

aujourd'hui, i© men. fiene. 

vous être utile ! 
« Cela ne laissa pas de m'inquiéter cepen

dant lorsqu'un an après ma nomination 

correspondance lilloise ae s o n E.xcelleMS<fc 
M. le président B r é w t 

M. Evrard, amiral Counanien 
M. Evrard n 'aurai t pas seulement été con< 

sulaire du joli pays de Counani, mais il au
rait aussi été nommé amiral de la mar ins 
counanienne. 

Un de nos concitoyens possède un portrait 
de M. Evrard en vareuse bleue, à boutons 
d'or, avec des ancres brodées sur le cdl et 
coiffé d'une belle casquette d'officier de ma
rine. 

Sur la poitrine M. Evrard porte, toutes sec 
décorations. Et il y en a l 

Outre les médailles que l'on a déjà cih.es, 
M. Evrard1 avait encore l'honneur d'être che. 
-valier de presque tons les ordres couna-
niens : Ordres du Mérite Civil, du Mérita 
Académique, do Notre-Dame de Bon Se
cours, de Saint-Fiacres, et du Saint-Esprit . . 
ainsi soit-il ! 

Il y avait aussi une Croix Rouge Couna
nienne (comme le Maroc comptait un Crois
sant Rouge) et inutile de dire que M. Evrard 
était tout désigné pour en être ! 

Fermant cette parenthèse indiscrètement 
ouverte sur les ordres counaniens, revenons 
à l 'amirauté de M. Evrard. 

Interrogé par nous à ce sujet, M. Vimont 
a bien voulu nous dire : ' 

« A ma connaissance, M. Evrard n'a ja
mais été nommé Amiral de Counani. L'uni
forme dont vous me parlez et que portait 
M. Evrard pourrait être celui de raembrs 
d'une certaine société de sauveteurs... » 

Amiral ! Pas Amiral ? M. Evrard s'est 
cependant occupé de « bateaux ». N'était-
ce pas un titre suffisant pour commander la 
flotte counanienne, qui doit ressembler à s 'y 
méprendre à la brillante escadre du gotrtsi» 
nement helvêtien î 

Le dossier de la pci?ce 
Et toutes ees broderies d'épisodes sur la 

soie miroitante de l'aventure de Counani e% 
autres mirifiques merveilles, sont effilochi'-e» 
fil à fil, par la police indiscrète qui décerna 
dans ces clinquants l'or pur du vil rnétn' ! 

M. Guyot, chef de ta sûreté, recevait en
core hier soir la visite de M. Vimont, qui 
venait le mettre au courant des demi*»» 
évènem«*ts de s a causa. 

- * - * * * * * - " " * • * • • * " 
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